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As redes sociais virtuais vêm sendo incorporadas nas relações de trabalho contemporâneas 
desempenhando um papel de disseminação da informação. Nesse contexto, tem-se como objetivo 
geral analisar a estrutura da rede social formada a partir de grupos em redes sociais virtuais entre 
colaboradores de uma organização. Adotou-se o método Análise de Redes Sociais solicitando aos 
respondentes que citassem os integrantes dos grupos de redes sociais virtuais relacionados a 
questões laborais dos quais participam. Utilizou-se o software Gephi 0.9.1 para construir e analisar a 
rede a partir de métricas de centralidade (de grau, grau ponderado, intermediação, proximidade e 
autovetor), densidade e modularidade. A partir da identificação de 23 grupos diferentes, mapeou-se 
uma rede composta por 68 nós e 1501 arestas. Os colaboradores mais centrais apresentam 
diferentes setores e posições, indicando que informações laborais podem ser disseminadas 
virtualmente de maneira heterogênea. Alguns papéis centrais na rede social mapeada não coincidem 
com a estrutura organizacional formal. 
 
Palabras clave: Redes Sociais – Redes Sociais Virtuais – Grupos – Ambiente Organizacional – 
Análise de Redes Sociais. 
 
 
Social networks sites have been incorporated in contemporary work relations, playing a role of 
information dissemination. In this context, this research has as general objective to analyze the 
structure of the social network formed from groups in social networks sites among employees of an 
organization. Was adopted the method of social network analysis, asking the respondents to cite the 
members of the groups of social networks sites related to labor issues in which they participate. Was 
used centrality, density and modularity metrics in the Gephi 0.9.1 software to build the network and 
analyze it. From the identification of 23 different groups, was mapped a non-directed affiliation 
network composed of 68 nodes and 1501 edges, dense and structured in four modules. The most 
central employees present different sectors and positions. This indicates that labor information is 
disseminated virtually in a heterogeneous way. Some central roles in the mapped social network do 
not coincide with the formal organizational structure. 
Key words: Social Networks – Social Networks Sites – Groups – Organizational Environment – 
Analysis of Social Networks. 
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INTRODUÇÃO 
A revolução tecnológica da informação e 
comunicação tem transformado a sociedade 
desde seus primeiros inventos (Pinochet, 
2014; Castells, 2017). Atualmente, vive-se 
em um mundo globalizado e caracterizado 
pela ubiquidade, instantaneidade, 
acessibilidade e crescente popularização das 
telecomunicações, sobretudo, da internet. 
Essa imersão tecnológica e informacional 
molda o comportamento dos indivíduos e sua 
maneira de se relacionar e, 
consequentemente, impacta as relações de 
trabalho, gerando efeitos nas organizações 
(Rushkoff, 2012; King, Nardi & Cardoso, 
2014; Bessi et al., 2016). 
Dos diversos recursos oriundos da tecnologia 
informacional e da comunicação, emergem as 
redes sociais virtuais, plataformas digitais que 
permitem a conexão e o compartilhamento de 
informações entre indivíduos sem barreiras 
geográficas ou de tempo (Gabriel, 2018). 
Essas ferramentas tornaram-se parte da 
rotina de grande parcela da sociedade, sendo 
incorporadas nas atividades diárias, inclusive 
no trabalho (Bessi et al., 2016). 
Atualmente, são numerosas as 
funcionalidades proporcionadas pelas redes 
sociais virtuais para facilitar diversos aspectos 
da vida dos seus usuários. No que tange a 
esfera profissional, essas tecnologias focam 
na agilidade e precisão do compartilhamento 
de informações (Carlotto et al. 2014) além de 
contribuir para o capital social da organização 
e, por conseguinte, para o desempenho no 
trabalho (Ali-Hassan, Nevo & Wade, 2015). 
Sobretudo, com a possibilidade de criação de 
grupos de conversas e compartilhamento de 
conteúdos instantâneos e privados para tratar 
de assuntos laborais (Ferreira, Luz & Maciel, 
2015). 
Em um contexto pautado pelas redes sociais 
virtuais a linha entre o online e o off-line faz-
se muito tênue, uma vez que o poder de 
mobilização dessas plataformas as torna um 
fator relevante para refletir aspectos da vida 
cotidiana (Martino, 2015; Santos, Rodrigues & 
Melo, 2017). Nesse sentido, em que as 
interações virtuais causam impactos nas 
interações físicas, grupos de redes sociais 
virtuais relacionados a questões laborais 
podem ser considerados importantes 
elementos de análise da dinâmica e das 
relações organizacionais. Sendo assim, o 
presente estudo surgiu a partir da seguinte 
problemática: como se estrutura a rede social 
formada a partir de grupos em redes sociais 
virtuais entre os colaboradores de uma 
organização?   
Visando responder a questão supracitada 
determinou-se como objetivo geral analisar a 
estrutura da rede social formada a partir de 
grupos em redes sociais virtuais entre os 
colaboradores de uma organização. Para 
auxiliar o alcance deste propósito, elencaram-
se os seguintes objetivos específicos: a) 
Mapear a rede social formada a partir de 
grupos de redes sociais virtuais entre os 
colaboradores de uma organização; b) 
Identificar os atores centrais da rede social de 
acordo com métricas de centralidade; c) 
Analisar o vínculo institucional, função e o 
exercício de cargos de poder dos atores 
centrais; d) Analisar a percepção dos atores 
da rede acerca de seu uso das redes sociais 
para fins laborais no ambiente de trabalho. 
Pode-se perceber um crescente interesse 
acadêmico a cerca das redes sociais virtuais 
(Visentini, Bobsin & Chagas, 2015), inclusive 
considerando-as importantes ferramentas no 
ambiente de trabalho (Santos, Rodrigues & 
Melo, 2017). Assim como constatam-se cada 
vez mais pesquisas sobre as relações virtuais 
entre grupos sociais a partir da análise das 
estruturas dessas conexões (Recuero, Bastos 
& Zago, 2015).  
Entretanto, ainda não foi estudado o uso das 
redes sociais virtuais como ferramentas de 
trabalho por uma perspectiva relacional, 
proporcionada pela análise de redes sociais. 
Nesse sentido, na presente pesquisa, foram 
considerados somente os laços informais entre 
colaboradores de uma organização (colegas 
de trabalho) em grupos criados pelos mesmos 
em redes sociais virtuais para tratar de 
questões/assuntos laborais. Pensou-se neste 
tipo de grupo para compreender como os 
membros de uma organização se relacionam 
para além da estrutura formal com o auxílio 
das plataformas virtuais em questão e ainda 
refletir como a informação laboral pode ser 
disseminada mediante tais tecnologias.        
Sendo assim, justifica-se teoricamente o 
presente estudo com base nessa lacuna 
encontrada na produção científica relativa à 
temática. Em relação à justificativa prática, 
almeja-se demonstrar uma visão estrutural 
das redes sociais formadas a partir de 
relações virtuais que, apesar de informais, 
apresentam relevância no contexto 
organizacional contemporâneo. 
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REFERENCIAL TEÓRICO 
Uso das Redes Sociais Virtuais no 
Ambiente de Trabalho 
Atualmente, é raro encontrar organizações 
que não utilizem pelo menos alguma 
tecnologia da informação e comunicação (TIC) 
em seus processos e atividades (Pinochet, 
2014). As TICs são consideradas como o 
conjunto integrado de mecanismos 
tecnológicos que combinam hardwares e 
softwares para gerar, reter, manipular, 
transmitir, trocar, manifestar e utilizar a 
informação em suas diversas formas (Ryssel, 
Ritter & Gemünden, 2004; Turban et al., 
2010). Dentre os variados tipos de TICs que 
são utilizados no meio organizacional, 
apresentam-se as redes sociais virtuais que, 
apesar de serem ferramentas geralmente 
idealizadas visando o entretenimento, 
possuem recursos que podem ser úteis para a 
realização de tarefas do trabalho (Bessi et al., 
2016). 
As redes sociais virtuais proporcionam aos 
indivíduos uma interação mediada pela 
internet: instantânea e livre de barreiras 
geográficas (Rheingold,1996; Shimazaki & 
Pinto, 2011; Gabriel, 2018). Essa facilidade 
oportunizada pelas mídias sociais virtuais tem 
as conferido muitos adeptos que, de maneira 
crescente, apresentam uma necessidade de 
manterem-se conectados constantemente, 
inclusive, no horário de expediente (Young & 
Abreu, 2011). 
Dentre os aspectos positivos do uso das 
mídias sociais no ambiente organizacional, 
tanto para empregados quanto para 
empregadores, apresenta-se a facilidade e 
rapidez na comunicação e troca de 
informações importantes entre colegas de 
trabalho, solução de problemas em tempo 
real, compartilhamento de ideias, 
conhecimentos e recursos e colaboração entre 
a equipe (Cao et al., 2012; DierckseN et al., 
2013; Adzovi, Nyieku & Keku, 2017).  
Nesse sentido, Ali-Hassan, Nevo e Wade 
(2015) encontraram relação positiva entre o 
uso das redes sociais virtuais no ambiente de 
trabalho para fins laborais e o capital social 
organizacional e consequentemente, o 
desempenho no trabalho dos colaboradores. 
Os autores puderam identificar que o uso de 
tais plataformas podem influenciar a 
estrutura, número e qualidade das relações 
que conectam seus colaboradores, a confiança 
entre os mesmos e compartilhamento de 
visão, cultura e conhecimentos entre equipes.    
Por outro lado, deve-se atentar às políticas de 
uso adequado no ambiente de trabalho e 
utilizar essas mídias para gerar valor para a 
organização e suas atividades (Culnan, 
Mchugh & Zubillaga, 2010; Bessi et al., 2016). 
Essa questão torna-se pertinente devido ao 
fato do uso das redes sociais virtuais no 
ambiente de trabalho também poder ser 
percebido como um fator negativo, se 
utilizado para fins dissonantes dos objetivos 
organizacionais. Ao despender o tempo e 
atenção que deveriam ser respectivos a 
questões laborais no uso das redes sociais 
virtuais para fins pessoais o profissional 
expõe-se a ineficiência, possíveis falhas na 
execução de tarefas, cumprimento de prazos 
ou no atendimento aos clientes e, 
consequentemente, perdas financeiras, 
exposição da organização a ameaças 
eletrônicas, jurídicas ou de imagem (Carslon 
et al., 2016; Ng, Shao & Liu, 2016). 
Um recurso muito utilizado das mídias sociais 
virtuais no âmbito organizacional é o chat de 
conversas instantâneas privadas que pode ser 
usufruído por duas pessoas ou por um grupo 
que pode ser formado por trabalhadores de 
toda a organização, de setores específicos ou 
conforme relações de amizade. Essas 
interações virtuais podem constituir redes 
sociais dentro da rede social organizacional, 
conceitos que estão demonstrados no tópico a 
seguir. 
 
Formação de Redes Sociais nas 
Organizações 
Uma rede pode ser explicada, da maneira 
mais simples, como um conjunto de pontos 
unidos por linhas em pares, na qual, em uma 
perspectiva social, os pontos representam os 
atores (pessoas ou organizações) e as linhas 
as relações e laços estabelecidos entre eles 
(Wasserman & Faust, 1999). Essas ligações 
podem ser tanto fortes quanto fracas, formais 
ou informais, constantes ou raras, afetivas ou 
utilitárias, entretanto, sempre envolvem 
algum conteúdo compartilhado e, geralmente, 
algum grau de confiança (Granovetter et al., 
1998; Nelson,1984; Newman, 2010). 
Um importante exemplo de uma rede social é 
a organização que, de acordo com Nohria e 
Eccles (1992), se dão a partir da necessidade 
de interação, colaboração mútua e recíproca, 
relacionamento, integração e comunicação 
entre integrantes da organização. 
No contexto organizacional, as redes sociais 
podem ser analisadas em três formas: Redes 
Interorganizacionais, que abrangem os 
relacionamentos bilaterais ou multilaterais, 
homogêneos ou heterogêneos e formais ou 
informais entre organizações; Redes 
Intraorganizacionais, compreendendo a cadeia 
de valor e os processos produtivos dentro da 
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organização; e Redes Intrapessoais, 
concentrando-se nos membros da organização 
(Nohria & Eccles, 1992). 
Partindo da perspectiva intrapessoal, 
conforme Conde e Farias Filho (2016), as 
organizações são formadas por indivíduos que 
interagem de maneira formal, prevista em 
regulamentos prescritos pela própria firma, e 
informal, espontaneamente, além da estrutura 
formal. Formalmente, os membros da 
organização compõem uma rede social 
conforme a estrutura do organograma 
institucional descrito em documentos e que 
define a hierarquia, funções e cargos a serem 
desempenhados (Daft, 2008). Por outro lado, 
as redes sociais informais são formadas 
quando os membros da organização se 
identificam entre si e passam a estabelecer 
relações de amizade, não necessariamente 
seguindo a lógica do organograma 
estabelecido (Mandelli, 2010). 
De acordo com Soda e Zaheer (2012), ambas 
as formas de redes sociais se complementam 
e exercem influência importante nos 
processos e atividades das organizações. No 
entanto, as interações informais podem trazer 
mais agilidade e flexibilidade a esses 
processos, superando as barreiras da 
burocracia formal (Conde & Farias Filho, 
2016). Sendo assim, tendo em vista os 
conceitos da utilização de redes sociais 
utilizadas no âmbito laboral e de redes sociais 
organizacionais, com ênfase na perspectiva 
informal das relações no meio de trabalho, a 
seguir, apresenta-se a metodologia aplicada 
no presente estudo. 
 
MÉTODO 
A fim de alcançar os objetivos propostos, a 
presente pesquisa adotou como método a 
Análise de Redes Sociais (ARS) que, de acordo 
com Wasserman e Faust (1999), baseia-se no 
mapeamento, formalização gráfica e 
quantificação das interações (arestas) entre 
atores (nós) de uma rede, tornando possível o 
levantamento dos conteúdos e 
particularidades provenientes dessas relações. 
Nesse sentido, o foco da ARS consiste em 
compreender estruturas sociais através de 
dados relacionais que, diferentemente dos 
dados de ordem individual utilizados na 
estatística convencional, baseiam-se nos laços 
e conexões entre agentes e o papel destes na 
rede (Recuero et al., 2015). Em virtude do 
método escolhido, o estudo caracteriza-se 
como descritivo e de abordagem quantitativa, 
uma vez que buscou-se especificar e analisar 
características de uma população de maneira 
numérica (Richardson, 2012; Sampieri, 
Collado & Lucio, 2013). 
 
Instrumento 
A presente pesquisa, através da ARS, propôs-
se a analisar como se configura a rede social 
formada a partir de grupos em redes sociais 
virtuais entre os colaboradores de uma 
organização. Para tal, apoiando-se no conceito 
de rede completa ou inteira, da qual se tem 
conhecimento de todos os atores envolvidos 
(Souza & Quandt, 2008; Recuero et al., 
2015). 
Aplicou-se um questionário tipo survey 
(Zancan, Santos & Campos, 2012) solicitando 
aos colaboradores da organização em questão 
que estruturassem a formação de todos os 
grupos de redes sociais virtuais dos quais 
participam criados pelos próprios 
colaboradores para tratar de questões 
laborais. A configuração do instrumento de 
coleta de dados, elaborado pelos autores da 
presente pesquisa, pode ser visualizado na 
figura 1.  
Houve a preocupação de explicitar aos 
respondentes que interessava ao escopo do 
estudo somente grupos de redes sociais 
virtuais concebidos para tratar de 
assuntos/questões laborais, conceituando-os 
brevemente. Entretanto, optou-se por não 
limitar quais redes sociais virtuais ou qual tipo 
de assuntos/questões laborais seriam levados 
em consideração. Cabe ressaltar que 
juntamente ao questionário constava uma 
lista com os nomes completos de todos os 
colaboradores para auxiliar os respondentes e 
que a resposta ao questionário se dava de 
maneira anônima.  
A aplicação do questionário se deu a partir de 
cinco visitas ao campo de análise realizadas 
durante um período de vinte días. Nessas 
situações os pesquisadores entregaram 
presencialmente uma cópia do instrumento 
impresso a todos os colaboradores da 
organização explicando as informações 
necessárias ao preenchimento do mesmo e 
respondendo questionamentos emergentes.  
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Figura 1. Exemplificação do instrumento de coleta de dados aplicado 
na presente pesquisa. 
Fonte: Elaborada pelos autores. 
 
Sendo assim, tendo em vista os dados 
fornecidos, elencaram-se os nomes dos 
colaboradores que compunham grupos de 
redes sociais virtuais concebidos para tratar 
de assuntos/questões laborais indicados por 
cada respondente    fornecidos pelos 
respondentes em uma matriz de relações N x 
N. Representou-se cada nó, ou seja, cada 
colaborador indicado, em uma linha e em uma 
coluna da tabela e preenchendo nas células 
centrais o valor 0 quando não há conexão 
entre dois nós e valor 1 (ou o valor referente 
ao número de conexões entre dois nós) 
quando há (Recuero et al., 2015). Salienta-se 
que a rede em questão caracteriza-se por ser 
não direcionada ou simétrica visto que as 
arestas possuem mesmo peso em ambas as 
extremidades (Recuero et al., 2015). A partir 
dessa matriz foi utilizado o software Gephi 
0.9.1 (Bastian, Heymann & Jacomy, 2009) 
para analisar a rede e construir uma 
representação gráfica dos seus nós e arestas 
(sociograma). 
Por conseguinte, visando analisar a dimensão 
da rede social mapeada como um todo em 
suas propriedades (métricas de rede) e a 
centralidade de cada nó dessa rede (métricas 
de nó ou métricas de centralidade), 
utilizaram-se as seguintes métricas de ARS, 
constatadas com o auxilio do software Gephi 
0.9.1, citadas e conceituadas na Tabela 1. 
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Tabela 1  
Métricas de análise de redes sociais utilizadas na presente pesquisa. 
Métricas Conceito 
Significado para o Presente 
Estudo 
M
é
tr
ic
a
s
 d
e
 N
ó
 o
u
 d
e
 C
e
n
tr
a
li
d
a
d
e
 
 Grau de 
Centralidade 
(Degree Centrality) 
Medida do número de conexões que cada 
nó possui com os demais nós da rede, 
variando de 0 ao número máximo de 
conexões possíveis (Shaw, 1964). 
Medida do número de 
colaboradores que cada 
colaborador possui conexão 
mediante grupos de redes 
sociais virtuais concebidos para 
tratar de assuntos/questões 
laborais.  
Grau de 
Centralidade 
ponderado 
(Weighted Degree) 
Medida da quantidade de vezes que dois 
nós relacionaram-se entre si, 
representando a força dessa conexão 
(Abbasi & Altmann, 2011). 
Medida da quantidade de grupos 
diferentes de redes sociais 
virtuais concebidos para tratar 
de assuntos/questões laborais 
em que dois colaboradores 
relacionaram-se entre si. 
Centralidade de 
Intermediação 
(Betweenness 
Centrality) 
Medida do quanto cada nó conecta 
grupos diferentes (que não se conectam 
diretamente), servindo como uma 
"ponte" de intermediação entre estes e 
reduzindo distâncias na rede (Freeman, 
1979). 
Medida da quantidade de vezes 
que cada colaborador é o único 
participante em comum entre 
dois grupos diferentes de redes 
sociais virtuais concebidos para 
tratar de assuntos/questões 
laborais que não se conectam 
diretamente entre si servindo de 
“ponte” entre eles.  
Centralidade de 
Proximidade 
(Closeness 
Centrality) 
Medida do quanto cada nó está próximo 
dos demais nós da rede, considerando a 
distância média entre estes. Quanto 
menor a medida de proximidade, mais 
próximo o nó está dos demais (Sabidussi, 
1966). 
Medida do quanto cada 
colaborador está próximo dos 
demais colaboradores em 
grupos de redes sociais virtuais 
concebidos para tratar de 
assuntos/questões laborais. 
Centralidade de 
Autovetor 
(Eigenvector) 
Medida do quanto cada conexão de cada 
nó é central na rede. Considera a 
centralidade das conexões não diretas de 
cada nó (Bonacich, 1972). 
Medida do quanto cada 
colaborador possui conexões 
com colaboradores centrais na 
rede de em grupos de redes 
sociais virtuais concebidos para 
tratar de assuntos/questões 
laborais. 
M
é
tr
ic
a
s
 d
e
 R
e
d
e
 Densidade 
(Density) 
Medida da interconexão da rede, 
referindo-se a quantidade de conexões 
identificadas em relação ao número total 
de conexões possíveis. Quanto mais 
conexões, maior a densidade e coesão da 
rede (Borgatti et al., 2009).  
Medida da quantidade de 
conexões em grupos de redes 
sociais virtuais concebidos para 
tratar de assuntos/questões 
laborais identificadas em relação 
ao número total de conexões 
possíveis. 
Modularidade 
(Modularity) 
Medida de separação dos nós da rede por 
comunidades ou módulos (grupos de nós 
densamente conectados entre si, mas de 
maneira frágil com os demais nós da 
rede) (Blondel et al., 2008). 
Grupos de colaboradores 
densamente conectados entre si 
mediante grupos de redes 
sociais virtuais concebidos para 
tratar de assuntos/questões 
laborais, mas de maneira frágil 
com os demais colaboradores da 
organização. 
 
É importante considerar que as métricas de nó 
ou de centralidade envolvem questões 
importantes como o compartilhamento de 
informações e relações de influência. Quanto 
mais central (tanto em grau, intermediação, 
proximidade ou de autovetor) for o papel 
desempenhado por um nó na rede maior sua 
capacidade de disseminar informações ou 
exercer influência nos demais nós da rede 
(Recuero et al., 2015). 
De maneira complementar, acrescentou-se ao 
final do questionário duas questões 
discursivas (apresentadas na tabela 2) 
indagando aos respondentes suas percepções 
acerca de seu uso das redes sociais virtuais no 
ambiente de trabalho. Optou-se por investigar 
aspectos positivos e negativos percebidos 
pelos usuários uma vez que encontram-se 
pesquisas que apresentam ambos os lados: 
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Tabela 2  
Questões discursivas acrescentadas ao questionário da presente pesquisa. 
Questões Fundamentação Teórica 
1 
Em sua opinião, em quais aspectos o seu uso das redes sociais 
virtuais no ambiente de trabalho pode ser considerado positivo? Por 
quê? 
Cao et al. (2012), Diercksen et al. (2013), 
Carlotto et al. (2014), Ali-Hassan, Nevo e 
Wade (2015) e   Adzovie, Nyieku e Keku 
(2017). 
2 
Em sua opinião, em quais aspectos o seu uso das redes sociais 
virtuais no ambiente de trabalho pode ser considerado negativo ou 
prejudicial? Por quê? 
Bessi et al. (2016), 
Carslon et al. (2016) e  Ng, Shao e Liu 
(2016) 
 
Para a análise das respostas a essas 
perguntas foi utilizado o software Iramuteq 
(Ratinaud, 2009) que realizou uma análise de 
similitude e duas nuvens de palavras. De 
acordo com Camargo e Justo (2013, p.6), a 
primeira análise “possibilita identificar as 
coocorrências entre as palavras e seu 
resultado traz indicações da conexidade entre 
as palavras, auxiliando na identificação da 
estrutura da representação”, enquanto a 
segunda “agrupa as palavras e as organiza 
graficamente em função da sua frequência”. 
Nesse sentido foi realizada uma análise de 
similitude a partir da reunião de todas as 
resostas obtidas às duas perguntas 
supracitadas. A análise por nuvem de 
palavras, por sua vez, foi realizada 
distinguindo as respostas acerca de aspectos 
negativos e as respostas acerca de aspectos 
positivos, ou seja, foi realizada uma nuvem de 
palabras para cada uma das perspectivas. 
Participantes 
A organização estudada trata-se de uma 
Instituição Federal de Ensino localizada na 
fronteira oeste do estado do Rio Grande do 
Sul integrada por uma rede social formal 
(hierarquizada) de 87 colaboradores. Optou-
se por esse ambiente organizacional pela 
conveniência aos pesquisadores, pela 
receptividade à pesquisa e, sobretudo, por sua 
heterogeneidade uma vez que este é 
composto por um número significativo de 
indivíduos de diferentes vínculos 
institucionais, funções e cargos de 
coordenadoria, chefia e direção. A rede social 
formal (hierarquizada) pode ser visualizada na 
figura 2.  
 
 
Figura 2. Rede social formal (hierarquizada) da organização.  
Fonte: Elaborada pelos autores. 
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Para preservar os nomes dos colaboradores, 
foram utilizadas rótulos conforme siglas de 
seus vínculos institucionais (AP – Ativo 
Permanente; CT – Contrato Temporário; T – 
Terceirizado; e E – Estagiário) e funções 
(professores, administrador, assistentes em 
administração, social e de alunos, psicólogo, 
contador, pedagogo, bibliotecário 
documentalista, auxiliares de biblioteca, 
analista e técnico de tecnologia da 
informação, técnico em contabilidade e em 
assuntos educacionais; professores 
substitutos; recepcionistas, vigilantes, 
copeiro, responsável pela manutenção e 
responsáveis pela limpeza), acrescentando 
números para diferenciar colaboradores de 
mesmo vínculo e função e asteriscos para 
diferenciar colaboradores que exercem cargos 
de coordenação (*), chefia (*) ou direção 
(**). 
De acordo com Recuero et al. (2015) a ARS 
parte da compreensão dos seguintes 
elementos básicos de qualquer rede: os nós, 
atores da rede social, e as arestas, conexões 
entre os atores da rede social. Sendo assim, 
na rede social da pesquisa em questão, os nós 
representam os colaboradores da organização 
citados ao menos uma vez como integrantes 
dos grupos de redes sociais virtuais 
relacionados a questões laborais pelos 
respondentes do questionário. Já as arestas 
são as conexões mediadas por grupos de 
redes sociais virtuais entre esses 
colaboradores.  
 
RESULTADOS 
Após a aplicação do instrumento de coleta de 
dados ao 87 colaboradores da organização em 
questão, obtive-se 41 questionários 
respondidos de forma válida, sendo os 46 
restantes incompletos ou não respondidos. 
Foram identificados 23 grupos diferentes de 
redes sociais virtuais constituídos pelos 
colaboradores da organização para tratar de 
questões laborais. Vinte são grupos na rede 
social virtual WhatsApp e três na rede social 
virtual Facebook.  
Dentre os 87 colaboradores que compõem a 
instituição, 68 foram citados pelo menos uma 
vez como integrantes dos grupos de redes 
sociais virtuais por seus colegas. Ressalta-se 
que dentre os 41 questionários considerados 
válidos para análise, somente em 6 houve a 
alegação por parte do respondente de não 
participar de grupos de redes sociais virtuais 
para fins laborais. Nesse sentido, 13 dos 19 
colaboradores que não foram citados também 
não responderam o intrumento de coleta de 
dados. 
Essa informação demonstra que 78% dos 
profissionais da referida organização utilizam 
tais ferramentas digitais como suporte para o 
desempenho de suas demandas laborais. 
Sendo assim, pode-se constatar que a rede 
social mapeada na presente pesquisa possui 
68 nós ou atores.   
A rede social formada a partir de grupos em 
redes sociais virtuais entre os colaboradores 
da organização é uma rede não direcionada 
composta por 68 nós e 1501 arestas, ou seja, 
os 68 atores da rede mantêm 1501 conexões. 
De acordo com a métrica de densidade 
(Borgatti et al., 2009) que resultou em um 
valor igual a 0,659, significando que 65,9% 
das conexões possíveis (dentre os dados 
fornecidos na pesquisa) são realmente 
efetivas. Ou seja, trata-se de uma rede 
significativamente densa e coesa.  
Por sua vez, a métrica de modularidade 
(Blondel et al., 2008) resultou em um valor 
igual a 0,119 e distinguiu 4 diferentes 
módulos. Isso quer dizer que dos 23 grupos 
citados pelos respondentes, verifica-se 4 
grandes grupos de comportamento, que 
refletem a forma de organização dos atores. 
Os nós pertencentes a cada um desses quatro 
módulos se conectam de maneira densa entre 
si, mas frágil com os demais. A representação 
gráfica da rede social mapeada apresenta-se 
na figura 3, a seguir:  
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 Figura 3. Rede social formada a partir de grupos em redes sociais virtuais entre os colaboradores da 
organização. 
Fonte: Elaborada pelos autores com auxílio do software Gephi 0.9.1 
 
De acordo com a representação gráfica 
demonstrada na figura 3, a cor de cada nó e 
aresta indica o módulo ou comunidade em que 
este pertence (Blondel et al., 2008). O 
tamanho do rótulo de cada nó reflete a sua 
centralidade de intermediação, ou seja, 
quanto maior seu rótulo, mais o nó conecta 
grupos diferentes servindo de “ponte” de 
intermediação entre estes (Freeman, 1979).  
Por sua vez, a espessura de cada aresta 
retrata o peso ou força de interação entre dois 
nós de acordo com seu grau ponderado, 
quanto mais espessa for a aresta entre dois 
nós, mais vezes esses se conectaram (Abbasi 
& Altmann, 2011).  
Na figura 4 apresentam-se os 15 nós 
proeminentes na rede de grupos de redes 
sociais virtuais relacionados a questões 
laborais formadas por colaboradores de 
acordo com suas medidas de Grau de 
Centralidade, Grau de Centralidade 
ponderado, Centralidade de Intermediação, 
Centralidade de Proximidade e Centralidade 
de Autovetor. Estes foram classificados a 
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partir dos maiores valores resultantes na 
métrica de centralidade de intermediação (por 
ser uma métrica importante na análise da 
disseminação da informação) de 1º (mais 
central) a 15º, do maior valor ao menor (com 
exceção da medida de centralidade de 
proximidade (Sabidussi, 1966) da qual a 
proeminência decresce do menor valor ao 
maior). Cabe ressaltar que em casos de 
valores repetidos na medida de centralidade 
de intermediação a ordem de classificação 
seguiu a ordem alfabética de A a Z enquanto 
nas demais métricas seguiu-se a ordem de 
maior valor de centralidade de intermediação 
ao menor. 
 
Figura 4. Os 15 nós mais centrais na rede de acordo com as métricas de nó ou centralidade 
Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa.
De acordo com os resultados da métrica de 
centralidade de intermediação, o colaborador 
que conecta mais grupos diferentes é o T-
Limp2 (funcionário terceirizado responsável 
pela limpeza), seguido por AP-AuxBib1* 
(servidor ativo permanente auxiliar de 
biblioteca que atua em um cargo de 
coordenação ou chefia) e AP-AsAdm1* 
(servidor ativo permanente assistente em 
administração que atua em um cargo de 
coordenação ou chefia). Estes desempenham 
um importante papel de intermediação na 
rede, participando em diferentes grupos de 
redes sociais virtuais relacionados a questões 
laborais o que os torna relevantes na 
circulação de informações (Freeman, 1979).  
Em relação quantidade de conexões, indicado 
pelo grau de centralidade dos colaboradores, 
pode-se auferir que AP-AuxBib1* possui o 
maior número, seguido por AP-TAE (servidor 
ativo permanente técnico em assuntos 
organizacionais) e AP-AsAdm1* (Shaw, 1964). 
Já AP-AsAdm6* (servidor ativo permanente 
assistente em administração que atua em um 
cargo de coordenação ou chefia) é o 
colaborador que, de acordo com o grau de 
centralidade ponderado, possui conexões mais 
fortes, seguido por AP-AsAdm5* (servidor 
ativo permanente assistente em administração 
que atua em um cargo de coordenação ou 
chefia) e AP-AsAdm1* (Abbasi & Altmann, 
2011).  
T-Vigil1 (funcionário terceirizado vigilante), 
seguido por AP-AuxBib2 (servidor ativo 
permanente auxiliar de biblioteca) e AP-TI* 
(servidor ativo permanente técnico em 
tecnologia da informação que atua em um 
cargo de coordenação ou chefia) são os 
colaboradores com a maior centralidade de 
proximidade na rede. Isso quer dizer que 
estes, apesar de situarem-se mais 
perifericamente no grafo, encontram-se em 
menor distância dos demais, o que aumenta a 
possibilidade destes serem influenciados ou 
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até influenciar os demais (Sabidussi, 1966). 
Já no que diz respeito a centralidade de 
autovetor, identificou-se que AP-AsAdm6* 
seguido por AP-AuxBib1* e AP-TAE são os 
colaboradores que possuem conexões 
importantes e centrais na rede, o que pode 
aumentar o seu prestígio e poder de influência 
(Bonacich, 1972).  
Ainda que colaboradores no exercício de 
cargos de coordenadoria ou chefia 
apresentaram papéis centrais na rede, é 
importante salientar que o colaborador que 
ocupa o nível hierárquico mais alto na 
organização (AP-Prof4**) não revelou-se 
central. Por outro lado, o ator mais central em 
intermediação é um funcionário terceirizado 
cuja função é considerada secundária em uma 
instituição de ensino. Esses resultados trazem 
à tona a importância de considerar, numa 
perspectiva organizacional, não somente as 
redes sociais formais e hierarquizadas, mas 
também as informais formadas a partir de 
laços de afinidade ou influência (Mandelli, 
2010; Soda & Zaheer, 2012; Conde, Farias & 
Filho, 2016).  
De maneira geral, os 15 nós proeminentes 
constituem um conjunto heterogêneo em 
relação a vínculos institucionais, funções e 
exercício ou não de cargos de coordenadoria e 
gestão. Isso pode refletir que, com o subsídio 
de grupos de redes sociais virtuais, as 
informações relativas a questões laborais 
podem ser disseminadas por seus 
colaboradores a diferentes setores na 
organização (RECUERO et al., 2015).  
Quanto à percepção dos atores da rede acerca 
de seu uso das redes sociais no ambiente de 
trabalho, foi realizada uma análise de 
similitude para uma visualização conjunta das 
percepções quanto aspectos positivos e 
negativos do uso das redes sociais virtuais no 
ambiente de trabalho. A análise de similitude 
apresenta-se na figura 4. 
 
 
Figura 4. Análise de similitude a partir das respostas dos participantes da pesquisa quanto a sua percepção de 
aspectos positivos e negativos do seu uso de redes sociais virtuais no ambiente de trabalho. 
Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa com auxílio do software Iramuteq.
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A análise de similitude demonstrada na figura 
4 realizou a coocorrência entre as palavras 
citadas pelos participantes discriminando-as 
quanto aspectos positivos (ramificações à 
direita) e aspectos negativos (ramificações à 
esquerda). Sendo assim, pode-se visualizar 
uma linha tênue que separa o uso positivo das 
redes sociais no ambiente de trabalho e o uso 
negativo de tais plataformas. Essa 
compreensão de ambos os lados do uso das 
redes sociais virtuais no âmbito organizacional 
também foi constatada por Bessi et al. 
(2018). Tais autores identificaram em sua 
pesquisa que a utilização de tais ferramentas 
é percebida como algo corriqueiro e, se 
consciente, não apresenta reflexos negativos. 
Entretanto, o uso desmedido foi citado como 
prejudicial em termos de desempenho no 
trabalho. 
Para melhor visualização dos aspectos mais 
citados em cada uma dar perspectivas, 
construiu-se duas nuvens de palavras: uma 
partir de suas respostas sobre aspectos 
positivos (apresentada à esquerda da figura 
5) e outra a partir de suas repostas sobre 
aspectos negativos (à direita). 
 
 
Figura 5. Nuvens de palavras a partir das respostas dos participantes da pesquisa quanto a sua percepção em 
relação ao seu uso de redes sociais virtuais no ambiente de trabalho. 
Fonte: Elaboradas pelos autores com base nos dados da pesquisa com auxílio do software Iramuteq.
Assim como pode ser visualizado na nuvem de 
palavras das percepções positivas, o aspecto 
mais citado pelos respondentes em relação ao 
seu uso das redes sociais no ambiente de 
trabalho é a “comunicação”. Ou seja, pode-se 
auferir que os colaboradores valorizam as 
funcionalidades proporcionadas pelas redes 
sociais virtuais no que diz respeito a 
comunicação organizacional com os demais, 
assim como exposto por Carlotto et al. 
(2014). Além de “Comunicação”, pode-se 
perceber que palavras como “informação” e 
“auxiliar” também foram significativamente 
citadas pelos pesquisados como aspectos 
positivos. 
Ali-Hassan, Nevo e Wade (2015) relacionam 
essa percepção com a teoria das affordances 
de Gibson (1977) apud Robey, Anderson e 
Raymond (2013, p. 386) usada para definir 
“as possibilidades e limites para ação que um 
objeto material oferece a um ator”. De acordo 
com essa teoria, apesar de originalmente 
terem sido idealizadas visando a conexão e 
comunicação para entretenimento, as redes 
sociais virtuais em virtude de suas 
propiedades, das habilidades de seus usuários 
e do ambiente em que esses se relacionam 
passam a serem utilizadas com outras 
finalidades, entre elas as relacionadas a fins 
laborais (Ali-Hassan, Nevo & Wade, 2015).  
Por outro lado, salienta-se a “distração” como 
aspecto negativo mais citado pelos 
respondentes. De acordo com Cappellozza, 
Moraes e Muniz (2017) o uso indevido das 
tecnologias no ambiente de trabalho pode 
interferir negativamente no foco do 
colaborador, causando a chamada distração 
digital. Os autores ainda salientam as 
consequências negativas dessa distração para 
a organização como um todo, uma vez que 
compromete a realização das demandas 
existentes e, consequentemente, a 
produtividade da equipe. 
 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Tendo em vista os resultados analisados 
anteriormente, pode-se concluir que a 
presente pesquisa atingiu o objetivo proposto 
de analisar a estrutura da rede social formada 
a partir de grupos em redes sociais virtuais 
entre os colaboradores de uma organização. A 
partir da identificação de 23 grupos de redes 
sociais virtuais diferentes citadas pelos 
respondentes da pesquisa, mapeou-se uma 
rede de afiliação não direcionada composta 
 Cezar, Cassanego Jr. & Benedetti, Vol.29, #2, 2018, 271-285 
Revista Hispana para el Análisis de Redes Sociales 
 
283 
por 68 nós e 1501 arestas, densa (d = 0,659) 
e estruturada em quatro módulos (mod = 
0,119).  
Colaboradores de diferentes setores e 
posições organizacionais apresentaram-se 
como mais centrais: terceirizados e servidores 
públicos (ativos permanentes ou com 
contratos temporários), alguns exercendo 
cargos de coordenação ou chefia. Isso pode 
indicar que as informações laborais são 
disseminadas virtualmente de maneira 
heterogênea, não concentrando-se em 
funções ou cargos específicos. Alguns papéis 
centrais na rede social mapeada não 
coincidem com a estrutura organizacional 
formal, como o fato de um colaborador 
terceirizado responsável pela limpeza 
apresentar-se mais central (em todas as 
métricas de centralidade, principalmente, em 
relação a centralidade de intermediação) que 
o diretor da instituição.   
Outrossim, os indivíduos pesquisados 
apresentaram suas percepções a cerca de 
ambos os lados do uso das redes sociais no 
ambiente de trabalho. Em relação a aspectos 
positivos foram citadas a questão da 
comunicação organizacional, acesso a 
informação e a rapidez proporcionada pelas 
plataformas. Por outro lado, a distração foi 
exposta como aspecto negativo. 
Considerando a viabilidade da formação de 
grupos em redes sociais virtuais para tratar de 
questões laborais como um elemento 
importante no ambiente de trabalho 
contemporâneo, acredita-se que a presente 
pesquisa contribuiu teoricamente para a 
temática ao analisa-la através de sua 
estrutura social e relacional. De maneira 
prática, espera-se contribuir ao demonstrar 
que a estrutura organizacional informal 
formada através de grupos em redes sociais 
virtuais pode diferir em alguns pontos de sua 
estrutura formal e hierarquizada. Ressalta-se 
a relevância de compreender e valorizar essas 
relações informais e os atores que nestas 
desempenham papéis centrais, para 
potencializar sua capacidade de disseminação 
heterogênea de informações e conhecimentos 
relacionados ao trabalho.  
Salienta-se que o presente estudo limitou-se 
em analisar o uso de redes sociais virtuais no 
ambiente de trabalho somente em uma 
organização. Sendo assim sugere-se para 
pesquisas futuras uma reaplicação do estudo 
em outras organizações de diversos ramos a 
fim de comparar os resultados. Ademais, 
relacionar os resultados com uma análise do 
desempenho e produtividade organizacional 
para compreender os possíveis impactos 
positivos ou negativos do uso dessas 
tecnologias no ambiente de trabalho. 
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